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Disciplina: Recuperação de Ambientes Ciliares Código: AS091 

Natureza:  
(    ) Obrigatória  
( x ) Optativa 

( x ) Semestral      (  ) Anual (  ) Modular  

Pré-requisito:  Co-requisito:  Modalidade: ( x ) Presencial     (   ) Totalmente EaD   (   )  *C.H.EaD 

CH Total: 30 

CH semanal: 2,0 

Padrão (PD): 

30 
Laboratório (LB): 00 

Campo (CP): 

10 

Estágio (ES): 

00 

Orientada (OR):  

00 

Prática Específica 

(PE): 00 
 

Estágio de Formação 

Pedagógica (EFP): 
Extensão 
(EXT): 04 

Prática como 
Componente 
Curricular 
(PCC): 00 

     

 

 

EMENTA (Unidade Didática)  
 

Envolve conhecimentos teóricos e práticos que possibilitem capacitar os alunos no diagnóstico,  
planejamento, implantação e avaliação de estratégias que visam a restauração florestal com enfase em 
ambientes ciliares. 
 

 

 
PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

 

1. Introdução e contextualização geral. 
2. Aspectos legais relacionados à recuperação de ambientes ciliares.  
3. Bases físicas para a recuperação de ambientes ciliares. Geologia, solos e fatores climáticos. 
4. Bases biológicas para a recuperação de ambientes ciliares. Sucessão ecológica e grupos de 

espécies. 
5. Bases biológicas para a recuperação de ambientes ciliares. Importância da fauna e de 

interações ecológicas 
6. Métodos silviculturais voltados para a recuperação de ambientes ciliares.  
7. Implantação e manutenção de áreas em projetos de restauração. 
8. Métodos e estratégias voltados à nucleação. Transposição de serapilheira, galharia, poleiros, 

caixas-ninho, núcleos de Anderson. 
9. Métodos e estratégias de restauração adaptados a diferentes contextos. Ambientes urbanos, 

áreas com agricultura, pecuária ou silvicultura. Reservatórios hídricos. Mineração. Chaves analíticas 
para a tomada de decisão em projetos de restauração. 

10. Monitoramento de áreas em processo de restauração. 
11. Estudos de caso envolvendo a recuperação de ambientes ciliares. 
12. Elaboração de projeto envolvendo recuperação de ambientes ciliares. 

OBJETIVO GERAL 
 

Capacitar o aluno para planejar, implantar e avaliar a aplicação de técnicas de recuperação de ambientes 
ciliares. 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

Permitir ao aluno traçar estratégias de restauração adequadas a partir do reconhecimento de atributos do 
ambiente de trabalho. Permitir a adaptação de recursos operacionais e procedimentos técnicos conforme 
o contexto ecológico do local. Contribuir com o aumento da eficiência de ações de restauração conforme 
as possibilidades de cada área. 
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PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 

As aulas serão realizadas de maneira presencial, sendo uma parte delas em sala de aula (dependências 
do cifloma) e outras aulas agendadas em condição de campo, seja na fazenda experimental do canguiri, 
em empresas de base florestal ou em áreas e instituições que deem suporte para aulas específicas. 
Conteúdos relacionados à disciplina serão organizados e disponibilizados através de Moodle em ambiente 
virtual da UFPR.  

 

 
CRONOGRAMA PREVISTO: 

 
31/01 – Introdução ao estudo da restauração florestal. Conceitos e fundamentos. Aspectos legais 
relacionados à recuperação de ambientes ciliares. Análise de textos, vídeos e áudios que abordam a 
contextualização dos conhecimentos em restauração florestal. 
 

07/02 - Bases físicas para a recuperação de ambientes ciliares. Análise de textos, vídeos e áudios que 
abordem conhecimentos em relação às bases físicas que deem suporte à restauração florestal.  
 
14/02 - Bases biológicas para a recuperação de ambientes ciliares. Sucessão ecológica e grupos de 
espécies. Análise de textos, vídeos e áudios que abordam  a sucessão ecológica e os grupos de espécies. 
 
21/02 - Bases biológicas para a recuperação de ambientes ciliares. Importância da fauna e de interações 
ecológicas. Análise de textos, vídeos e áudios que abordam a importância da fauna e de interações 
ecológicas. 
 
28/02 - Métodos silviculturais voltados para a recuperação de ambientes ciliares. Implantação e 
manutenção de áreas em projetos de restauração. Análise de exemplos de planilhas silviculturais em 
diferentes contextos. Elaboração e discussão de planilhas de implantação e manutenção de áreas voltadas 
a restauração. 
 
07/03 - Métodos e estratégias voltados à nucleação. Análise de textos, vídeos e áudios que abordam a 
importância da nucleação em projetos de restauração. 
 
14/03 - Métodos e estratégias de restauração adaptados a diferentes contextos I. Análise de textos, vídeos 
e áudios que abordam a contextualização das atividades de restauração em diferentes contextos. 
 
21/03 - Métodos e estratégias de restauração adaptados a diferentes contextos II. Análise de textos, vídeos 
e áudios que abordam a contextualização das atividades de restauração em diferentes contextos. 
 
28/03 – Métodos e estratégias de restauração adaptados a diferentes contextos III. Análise de textos, vídeos 
e áudios que abordam a contextualização das atividades de restauração em diferentes contextos. 
 
04/04 – Monitoramento de áreas em processo de restauração. Chaves analíticas para a tomada de decisão 
em projetos de restauração. Análise de textos, vídeos e áudios que abordam trabalhos que envolvam a 
tomada de decisões e o monitoramento de áreas. 
 
11/04 – Apresentação e discussão de projetos e estudos de caso envolvendo a aplicação dos 
conhecimentos. Análise de textos, vídeos e áudios que abordam trabalhos que envolvam estudos de caso. 
 
18/04 – Apresentação e discussão de projetos e estudos de caso envolvendo a aplicação dos 
conhecimentos. Análise de textos, vídeos e áudios que abordam trabalhos que envolvam estudos de caso. 
 
25/04 – Avaliação escrita 
 
02/05 – Semana de preparação para exames finais 
 
09/05 – Realização de exame Final. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

 Será realizada uma avaliação escrita e presencial. Cada aluno deverá apresentar e discutir um projeto específico 
a ele designado em data previamente definida no calendário. 
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- Revista Brasileira de Biologia 
- Forest Ecology and Management 
- Forest Science 
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- Ecological Engineering: The Journal of Ecosystem Restoration. 
- Ecological management and restoration 
- Restoration Ecology 
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